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PACAUT (Marcel). — Louis VII et son royaume. Paris. S. E. V. 

P. E. N. Ministère de l'Éducation Nationale. Publicação da 
"École Pratique des Hautes Études. VIe Section". Coleção 
"Bibliothèque Generale". 1964. 

Entre todos os reis que ocuparam o trono da França depois de 
987, Luís VII era o único até hoje que não tinha sido objeto de um 
estudo sério e exaustivo. 

O mérito do livro de Marcel Pacaut decorre justamente do fato 
-de que, de um lado, êle preenche essa lamentável lacuna da produ-
ção histórica, do outro, coloca Luís VII no seu verdadeiro lugar na 
galeria dos monarcas da dinastia capetíngia, mostrando com vigor 
'como, após um início de reinado onde muitas emprêsas ambiciosas 
terminaram em verdadeiros fracassos, êsse rei soube governar em 
silêncio e com prudência, conseguindo assim se impor a todos 

,os senhores do Reino e manter seu poderio face às atrevidas inicia-
tivas de Henrique II Plantageneta. 

Assim, êsse estudo de "estruturas" fundamentais do estabeleci-
mento monárquico nessa época, permite compreender no seu justo 
valor as atitudes concretas e as reações práticas que constituem a 
história évènementielle do reinado. Esse livro, de alta erudição, ba-
=seado quase que completamente sôbre fontes, é um excelente exem-
plo da renovação da pesquisa histórica atual. Ele esclarece, sob uma 
luz nova, fatos tidos até hoje como bem conhecidos e adquiridos. 
.Luís VII bem que o merecia. 

E. S. P. 

BOYER (Régis). — Trois sagas islandaises du XMe siècle et un 
tháttr. Paris. S.E. V.P.E.N. Ministére de 1'Éducation Na-
tionale. Publicação da "École Pratique des Hautes Études, 
VIe Section". Coleção "Contributions". 1965. 

Essa preciosa tradução crítica de três sagas islandesas (relatan-
do acontecimentos que se passaram no X século e redigidos pelos es-
caldos) e de um tháttr, insere-se no quadro de um dos principais te-

,mas de pesquisa realizadas sôbre civilizações e sociedades boreais 
'no Centro de Estudos Árticos e Fino-Escandinavos. 

À igual distância de dois continentes, a Islândia não pode ser 
, considerada como sendo sômente ou especificamente européia, e que-
remos dizer com isso que os tipos humanos que aí se esboçam rela-
cionam-se com uma etnologia que mais cêdo ou mais tarde seremos 
obrigados a conceber como verdadeiramente nórdica. 
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